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Inovação

Novorevestimentoparaaconstruçãocivil
SUSTENTABILIDADE

Radar desenvolvido por americanos acompanha o derretimento das camadas de gelo a partir de sinais de rádio emitidos pela estrela
central da Terra. Em testes, o protótipo fornece dadosmais robustos do que os dispositivos atuais, alémde gastarmenos energia

Usando o Sol para
monitorar as geleiras

Com os esforços globais para aten-
der aos padrões de sustentabilidade,
muitos países estão procurando substi-
tuir o concreto por madeira em edifí-
cios. Como esse é ummaterial sujeito à
degradação quando exposto à luz solar
e à umidade, os revestimentos proteto-
res podem ajudar a ampliar seu poten-
cial de aplicação. PesquisadoresdaUni-
versidade Aalto, na Finlândia, usaram
lignina, umpolímero natural abundan-
te em fontes vegetais, para criar um re-
vestimento que, segundo eles, é seguro,
de baixo custo e tem alto desempenho
para uso emconstrução civil.
“Nossonovo revestimento temgran-

de potencial para proteger amadeira. É
mais repelente à água do que muitos
revestimentos comerciais, pois man-
tém a estrutura natural da madeira e
sua aspereza na microescala”, explica
Alexander Henn, doutorando na Uni-
versidade de Aalto. “Por ser hidrofóbi-
co, o revestimento também é bastante

resistente amanchas, en-
quanto a estrutura ine-
rente da lignina resiste às
mudanças de cor sob a
luz do Sol. Ele também
faz um excelente traba-
lho de retenção da respi-
rabilidade damadeira.”
A lignina é frequente-

mente considerada um
produto residual dos pro-
cessosdepolpaçãoebior-
refinaria. A cada ano, cer-
ca de 60milhões a 120milhões de tone-
ladasdoproduto são isoladas emtodoo
mundo, das quais 98% são incineradas.
Omaterial tem várias propriedades be-
néficas. No entanto, a baixa solubilida-
de da maioria dos tipos de lignina e o
desempenhomedíocre dos produtos à
base dela limitaram, até agora, suas
aplicações comerciais.
“A lignina como ummaterial de re-

vestimento é realmentemuito promis-

sora, com seusmuitos be-
nefícios, em comparação
comos revestimentos sin-
téticos e de base biológica
usados atualmente. Ela
tem excelentes proprie-
dades anticorrosão, anti-
bacteriana, anticongelan-
te edeproteçãoUV.Nossa
pesquisa futura se con-
centrará no desenvolvi-
mento de características
comoa elasticidadedo re-

vestimento”, diz Monika Österberg,
chefedoDepartamentodeBioprodutos
eBiossistemas dauniversidade.

Petróleo
Atualmente, os revestimentosmecâ-

nicos de proteção amplamente usados
paramateriais comomadeira, concreto,
metais e compostos são à base depetró-
leo,que incluemsubstânciasprejudiciais

aomeio ambiente. Os revestimentos de
óleovegetal—comoos feitosde talha, li-
nhaça, coco, soja emamona—podem
ser alternativasmais sustentáveis,mas,
geralmente, carecem de durabilidade.
Comoresultado, essesóleos são frequen-
temente combinados commateriais sin-
téticosparamelhorar seudesempenho.
Alternativasmais sustentáveis e não

tóxicas podemajudar a indústria de re-
vestimentos a atender às novas regula-
mentações de segurança, sustentamos
pesquisadores finlandeses. Por exemplo,
a quantidade de compostos orgânicos
voláteis (VOCs) foi regulamentada não
apenas devido ao seu impacto na saúde,
mas tambémnacamadadeozônio.
Damesma forma, aUnião Europeia

(UE) impôs restrições a alguns produ-
tos químicos usados pela indústria de
revestimentos, como o bisfenol A e o
formaldeído (usados em revestimen-
tos de epóxi e poliuretano). Recente-
mente, a UE classificou o dióxido de

titânio— umdos pigmentosmais am-
plamente usados em tintas — como
um cancerígeno de classe II.

98%
da lignina, a base de
novo revestimento, é,
hoje, incinerada

no oeste da Groenlândia, os pesquisa-
dores calcularam um tempo de retardo
de eco de cerca de 11microssegundos,
que aponta para uma espessura de ge-
lo de cerca de 900m — número que
corresponde às medições do mesmo
local registradas tanto no solo quanto
no radar aéreo. “Uma coisa é fazer um
monte de cálculos de matemática e fí-
sica e se convencer de que algo deve
ser possível. Outra é realmente ver um
eco real do fundo de uma camada de
gelo usando o Sol”, diz Dustin Schroe-
der, professor-assistente de geofísica
na Escola de Ciências da Terra, Energia
e Ambientais de Stanford.

Outrasaplicações
A ideia de usar ondas de rádio pas-

sivas para coletar medições geofísicas
da espessura do gelo foi inicialmente
proposta pelo coautor do estudo An-
drew Romero-Wolf, pesquisador do
Laboratório de Propulsão a Jato da
Agência Espacial Norte-Americana
(Nasa), como forma de investigar as
luas geladas de Júpiter. A certa altura,
Romero-Wolf percebeu que, em vez de
uma fraqueza, as emissões erráticas de
rádio do planeta poderiam, na verda-
de, ser uma força se pudessem ser
transformadas em uma fonte para
sondar a subsuperfície das luas. “Co-
meçamos a discutir isso no contexto
da lua de Júpiter, Europa, mas, então,
percebemos que deveria funcionar
também para observar as camadas de
gelo da Terra se substituíssemos Júpi-
ter pelo Sol”, disse Schroeder, em nota.
A partir daí, a equipe de pesquisa

assumiu a tarefa de isolar as emissões
de rádio do Sol para verificar se elas
poderiam ser usadas para medir a es-
pessura do gelo. O método consistia
em trazer um subconjunto da banda
de frequência de rádio de 200 a 400
megahertz acima do ruído de outros
corpos celestes, processando grandes
quantidades de dados e eliminando
fontes de eletromagnetismo, como
estações de TV, rádio FM e equipa-
mentos eletrônicos.
Embora o sistema só funcione quan-

do o Sol está acima do horizonte, a pro-
va de conceito testada abre a possibili-
dade de adaptação a outras fontes de
rádio naturais e feitas pelo homem no
futuro. Os coautores pretendem, ainda,
aplicar essa técnica amissões espaciais,
aproveitando a energia ambiente emiti-
da por outras fontes astronômicas, co-
moo gigante gasoso Júpiter. “Ampliar as
fronteiras da tecnologia dedetecçãopa-
ra a pesquisa planetária nos permitiu
expandir as fronteiras da tecnologia de
detecção para mudanças climáticas”,
diz Schroeder.
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C om o mundo se aproximando
de um aumento de tempera-
tura de 3ºC em relação aos ní-
veis pré-industriais, segundo

o Painel Intergovernamental de Mu-
danças Climáticas da ONU (IPCC),
novas tecnologias que monitoram os
efeitos do aquecimento global são ca-
da vez mais necessárias. Agora, pes-
quisadores da Universidade de Stan-
ford, nos EUA, desenvolveram uma al-
ternativa mais barata, de baixo consu-
mo de energia e de maior amplitude
para acompanhar um dos mais graves
problemas associados às alterações
no clima: o derretimento de geleiras.
Em um estudo publicado na revis-

ta Geophysical Research Letters, gla-
ciolosgistas e engenheiros elétricos
demonstraram como sinais de rádio
emitidos naturalmente pelo Sol po-
dem ser transformados em um siste-
ma de radar passivo para medir a pro-
fundidade das camadas de gelo. O
método, testado com sucesso na
Groenlândia, pode, segundo os cien-
tistas, apresentar uma visão prolon-
gada e em grande escala do derreti-
mento dosmantos de gelo e das gelei-
ras, que está entre as causas domi-
nantes do aumento do nível do mar,
ameaçando comunidades costeiras
em todo omundo.
Hoje, o principal meio de coleta de

informações sobre a superfície polar, o
radar de penetração no gelo aerotrans-
portado, envolve o voo de aviões con-
tendo um sistema de alta potência que
transmite o próprio sinal de radar
através domanto gelado. Alémde con-
sumir muitos recursos, a tecnologia
tem uma importante limitação: ela só
fornece informações sobre as condi-
ções da geleira nomomento do voo.
Por outro lado, a tecnologia dos

pesquisadores de Stanford usa um
receptor alimentado por bateria,
com uma antena fixada no gelo, para
detectar as ondas de rádio solares à
medida que elas viajam para a Terra.
Isso ocorre através do manto de gelo
e para a subsuperfície. “Em outras
palavras, em vez de transmitir o pró-
prio sinal, o sistema usa ondas de rá-
dio naturais que já estão vindo do
Sol, um transmissor de energia nu-
clear no céu”, explica Sean Peter, pes-
quisador do Laboratório Lincoln, do
Instituto Tecnológico de Massachu-
setts (MIT). “Se esse tipo de sistema
fosse totalmente miniaturizado e im-
plantado em extensas redes de sen-
sores, ele ofereceria uma visão sem
precedentes da evolução subterrânea
das condições polares em rápida mu-
dança da Terra.”

Emvez de
transmitir o
próprio sinal, o
sistemausa ondas
de rádio naturais
que já estão vindo
do Sol, um
transmissor
de energia
nuclear no céu”

Sean Peter, pesquisador do
InstitutoTecnológico de
Massachusetts

Energiaaleatória
Peter, que começou essa pesquisa

ainda como aluno de graduação da
Universidade de Stanford, explica que o
Sol é uma fonte gigante de energia ele-
tromagnética caótica e aleatória, emiti-
da por enormes bolas de gás que che-
gam àTerra em um amplo espectro de
frequências de rádio. Nessa aleatorie-

dade, afirma, estão os ingredientes da
ferramenta desenvolvida pelos cientis-
tas paramonitorar não só o gelo,mas as
mudanças polares naTerra e em todo o
SistemaSolar.
Os pesquisadores usaram o caos das

ondas emitidas em frequências aleató-
rias a seu favor: eles gravaram um frag-
mento da radioatividade do Sol, que é,
como explicam, como uma canção in-

terminável que nunca se repete, e, en-
tão, ouviram aquela assinatura única
no eco criadoquando as ondas de rádio
solar ricocheteavam no fundo de uma
camada de gelo. Medir o atraso entre a
gravação original e o eco permite calcu-
lar a distância entre o receptor da su-
perfície e a base da placa de gelo e, por-
tanto, sua espessura.
No teste realizado na geleira Store,
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SeanPetermonta o experimento
para avaliar o derretimento na
Groenlândia: planos de uso em

missões espaciais

Antena captura sinais solares paramedir a profundidade das camadas emque está fixada:método dispensa a vigilância comaviões

Madeira revestida por lignina: polímero
natural é abundante, barato e seguro


